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Sábado e domingo, 17 e 18 de abril de 2021

VALE DO TAQUARI | Secretário Estadual 
participa de reunião com prefeitos da Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Taquari e 
anuncia leilão das rodovias ERS-129, ERS-130 
e RSC-453 no fim deste ano. No cronograma 

de trabalho está previsto levantamento de 
pontos críticos, os gargalos, em maio. O re-
latório final estará pronto até julho. No pró-
ximo ano, as rodovias estarão sob concessão 
das empresas vencedoras. Página 4

INMET 

Sábado: 
19ºC | 22ºC
Domingo:
18ºC | 30ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 5,00Nº 12.357Ano 50Lajeado

Tráfego liberado 
na ponte da 386
Pág. 5

VEÍCULOS PESADOS

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Rodovias estaduais do 
Vale serão privatizadas

VALE DO TAQUARI | Anúncio feito pelo Dnit e Ministério da Infraestrutura anima lide-
ranças regionais para melhor utilização do Porto de Estrela e dos modais de transporte.

Lidiane Mallmann

Dragagem no Rio Taquari acena 
para o retorno do transporte fluvial
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Municípios 
fazem mutirão
Pág. 6

VACINA CONTRA COVID
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MINUPAR PARTICIPAÇÕES S.A.
Companhia Aberta - CNPJ 90.076.886/0001-40 – NIRE 43300031161
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas da Minupar Participações S.A. a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 30 de abril de 2021, às 9h, na sede da Companhia, na Av. Senador Alberto Pasqualini, 
nº 1535, Bairro São Cristóvão, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95.913-162, para deliberar sobre as 
seguintes ordens do dia: (a) analisar, discutir e deliberar sobre o Relatório da Administração, 
Demonstrações Contábeis, Parecer dos Auditores Independentes e demais documentos referentes ao 
exercício social fi ndo em 31.12.2020 (*); (b) deliberar acerca da composição do Conselho de 
Administração da Companhia e realizar a eleição dos Administradores (**); e (c) fi xar a remuneração 
global dos Administradores para o ano de 2021. (*) Para participar e votar na Assembleia os 
acionistas deverão observar o disposto no artigo 126 da Lei 6.404/76, apresentando documento hábil 
de sua identidade e comprovante de titularidade das ações, expedido por instituição fi nanceira 
depositária. Em caso de representação por procuração, a via física deverá ser depositada com 
antecedência de 48 horas com fi rma reconhecida na sede da Companhia, conforme faculta o 
disposto no art. 17 do Estatuto Social. (**) A adoção do processo de voto múltiplo será requerida 
pelos detentores de, no mínimo, 5% do capital votante, conforme disposto na Instrução CVM nº 
165/91. Comunicamos que se encontram à disposição dos acionistas na sede da empresa, no site 
www.minupar.com.br e arquivados junto a CVM e B3, os documentos a que se refere o Artigo 133 da 
Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2020.

Lajeado, RS, 15 de abril de 2021. Conselho de Administração

Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

Poderes
supremos

Nos anos 1970, 80 e 90, nós, jornalistas que co-
bríamos o Supremo, adivinhávamos a decisão 
sempre que um deputado, senador, ou partido 

entrava com recurso em alguma questão administra-
tiva da Câmara ou do Senado: o destino da ação era 
sempre o arquivo, sob o argumento de questão inter-
na corporis - assunto doméstico de outro poder, em 
que o Supremo não iria se intrometer. Nos anos 2000, 
isso mudou. O ministro  Luís Roberto Barroso, sema-
na passada, mandou o Senado abrir uma CPI.  Com 
o Executivo, o mesmo: Celso de Mello mandou abrir 
uma reunião ministerial a portas fechadas, Alexan-
dre de Moraes proibiu o presidente Jair Bolsonaro de 
nomear um subordinado.  

O Supremo tem agido como Executivo, Legisla-
tivo e até Constituinte. Mandou prender um depu-
tado, a despeito da inviolabilidade constitucional 
“por quaisquer de suas opiniões, por palavras e 
votos.” Mandou prender um jornalista, a despeito 
de a Constituição estabelecer que “a expressão e a 
informação não sofrerão qualquer restrição”. Deu 
poderes a prefeitos e governadores para toque de 
recolher, que viola o direito fundamental e pétreo 
de que “é livre a locomoção em tempo de paz”. E 
agora, por 9 a 2, dá aos prefeitos e governadores o 
poder supraconstitucional de decidir se os fiéis de 
uma religião terão acesso às suas igrejas, mesqui-
tas, sinagogas e templos.

Uma celebração religiosa, é de Deus ou de César? 
César estabeleceu, na Constituição, o direito funda-
mental e pétreo de que é “assegurado o livre exer-
cício dos cultos religiosos”. No entanto, o Supremo 
deu a prefeitos e governadores o poder de ultrapassar 
um direito constitucional. Supõe-se que, para outor-
gar um poder tão grande, superior à Constituição, o 
Supremo sinta-se imbuído de um poder ainda maior. 
César acima de Deus.

A ironia é que logo após conferir poder supra-
constitucional a prefeitos e governadores, o minis-
tro Barroso mandou abrir CPI contra o Presidente, 
para investigar o que ele tem feito na pandemia. 
Ora, a responsabilidade é de quem tem poder. E 
Supremo, que deu esses poderes aos prefeitos e 
governadores em abril do ano passado, agora os 
reforçou. O presidente, que tem poderes abaixo da 
Constituição, é o alvo de CPI. Os três poderes são 
independentes e harmônicos. A Constituição esta-
belece essa ordem. A harmonia é consequência do 
respeito à independência.

Rodovias  estaduais vão 
a leilão no � m do ano 
Secretário 
Leonardo 
Busatto divulga 
cronograma 
para privatizar, 
inclusive, 
estradas no 
Vale do Taquari

LAJEADO | O secretário 
Extraordinário de Parcerias 
do governo do Estado, Leo-
nardo Busatto, disse, nesta 
sexta-feira, que as rodovias 
ERS-129, ERS-130 e RSC-453, 
em vias de privatização, irão 
a leilão no final do ano. Ele 
afirmou que em maio pre-
tende verificar os principais 
pontos e gargalos da região, 
“de modo presencial, se a 
pandemia permitir”,  a partir 
das demandas apresentadas 
pelos municípios.   

Busatto divulgou o cro-
nograma das obras para o 
Vale ao participar da assem-
bleia da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari 
(Amvat) realizada nesta sex-
ta-feira, 16, pelo modo virtu-
al. Ele informou que os 1.151 
quilômetros de rodovias a 
serem privatizadas em nível 
estadual se subdividem em 
três blocos e compõem inves-
timentos da ordem de R$ 11 
bilhões, ao longo de 30 anos, 
período em que a concessio-
nária será responsável pela 
manutenção das rodovias.

Situado no bloco 2, o Vale 
do Taquari é contemplado com 
obras ao longo de 416,7 quilô-
metros e investimentos de R$ 
4 bilhões, a maior parte para 
ocorrer entre 2022 e 2027. O se-
cretário anunciou que todas as 
rodovias administradas pela 
Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) serão concedidas à ini-
ciativa privada e que a EGR 
“terá uma nova função”. 

Segundo o cronograma 
apresentado para o Vale, em 
abril finaliza-se a modela-
gem econômica com os va-
lores das praças de pedágio, 
em maio se elabora o rela-
tório final, em junho e julho 
realizam-se consulta e audi-

Secretário Busatto participou de reunião da Amvat

REPRODUÇÃO

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

FONTE:  SECRETARIA EXTRAORDINÁRIA DE PARCERIAS DO GOVERNO ESTADUAL

Trechos em estudo - Rodovias do Vale do Taquari
Rodovia Km início Km � m Extensão Situação
ERS-130  69,19 97,27 28,08 simples
ERS-129 67,55 126,83 59,28 simples
ERS-129 126,83 163,34 36,51 simples
RSC-453 37,97 96,18 58,21 simples
RSC-453 0,0 29,83 29,83 simples

ências públicas, em agosto 
junto a órgãos de controle e, 
em dezembro, ocorre o leilão, 
“para o qual já existem mui-
tas empresas interessadas”, 
afirmou Busatto.

Questão de ordem

Representando o prefeito 
Marcelo Caumo, o presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Lajeado, Isidoro Fornari (Pro-
gressistas), questionou o fato 
de existir no processo de pri-
vatização das rodovia esta-
duais o que lhe pareceu uma 
inversão na ordem da discus-
são. “Não se sabe o que vai 
acontecer e o que está sendo 
contemplado. É preciso sa-
ber se o que se prevê atende 
realmente o que se espera e 
a partir daí, sim, discutir ta-
rifa. Sem sabermos o que o 
projeto está realmente con-
templando fica difícil. Todas 
as obras impactam tarifa, ela 
é um limitador (das obras), 
estamos discutindo núme-
ros sem saber o que o projeto 
contempla”, disse Fornari.

Busatto respondeu que o 
governo não tem “proposta 
fechada”, adiantando que a 
estratégia será fugir de dis-
puta legal. “Há prós e con-
tras. Já tem uma decisão ju-
dicial que reduz a tarifa (do 
pedágio de Encantado) a R$ 
5,20, quando a tarifa bási-
ca da EGR é de R$ 7,00. Se 
existe uma medida judicial é 
porque houve discussão mal 

resolvida no passado. A nova 
concessão não será abarcada 
por decisão judicial”.  

O presidente do Conselho 
de Desenvolvimento do Vale 
do Taquari (Codevat), Lucia-
no Moresco, pontuou ao se-
cretário que “está se discu-
tindo uma concessão de 30 
anos” e que os municípios 
têm questões importantes, 
“pontos nevrálgicos”, como 
o acesso à Santa Clara do Sul 
e a rótula de Arroio do Meio, 
que já recebem demanda de 
tráfego acima da capacida-
de. “É um debate para 30 
anos. Já temos cinco anos 
de Sulvias em nossas vidas e 
sabemos que o que não está 
no contrato é muito difícil de 
conseguir alcançar depois”, 
afirmou Moresco. 

Prefeitos e representantes 
de entidades esperam dis-
cutir o futuro da infraestru-
tura para a região com base 
no que a concessionária res-
ponsável pelos projetos con-
templar. O secretário Busatto 
falou em “casamento” e par-
ceria. No começo da reunião, 
dirigida pelo presidente da 
Amvat, Paulo Kohlrausch, 
prefeito de Santa Clara, reve-
lou a dificuldade em pontos 
polêmicos, como alterar ou 
não o ponto do pedágio de 
Encantado ou consenso no 
valor de tarifas. “Não vamos 
agradar a todos, mas vamos 
verificar as demandas para 
saber o que se pode (ou não) 
contemplar”.  
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16ª CRS recebe mais 14.270  
doses de vacina contra a Covid
A Coordenadoria Regional também recebeu a segunda remessa de vacinas contra a Influenza

VALE DO TAQUARI | Nesta 
sexta-feira, a 16ª Coordenado-
ria Regional de Saúde (CRS) re-
cebeu a 13ª remessa de vacinas 
contra a Covid-19. São 5.530 
doses da CoronaVac e 8.740 

Vacinação no Vale contra a Covid-19
Lajeado

Idosos com 62 anos com-
pletos ou mais poderão rece-
ber a vacina neste sábado, 17. 
O modelo drive-thru ocorre 
das 8h às 14h, no Parque do 
Imigrante. Para se vacinar, 
basta apresentar um docu-
mento com foto. Quem for 
fazer a segunda dose, precisa 
levar também a carteirinha 
de vacinação com o registro 
da primeira dose.

Encantado
O município fará modelo 

drive-thru para imunização 
de pessoas com 61 anos ou 
mais. Será neste sábado, 17, 
na sala da Academia Viver 
Bem, no Posto Navegantes, 
das 7h30min às 11h.

Estrela
Idosos entre 72 e 73 anos po-

derão receber a segunda dose 
neste sábado, das 8h às 12h. Já 
a primeira dose será destinada 
para pessoas entre 60 e 61 anos, 
das 13h30min às 17h30min. A 
vacinação será realizada no 
modelo drive-thru no Parque 
Princesa do Vale. É preciso le-
var caderneta de vacinação e 
comprovante de endereço.

Muçum
A aplicação da primeira dose 

nos idosos de 61 e 62 anos, será 
neste sábado, das 7h30min às 
11h30min, no Ginásio Munici-
pal de Esportes. Para receber 
a vacina, é preciso apresentar 
o Cartão SUS e o CPF. Na oca-
sião, como aconteceu na etapa 

Lidiane Mallmann/ARQUIVO
Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Município Total doses  
de CoronaVac

Total doses  
de AstraZeneca

Anta Gorda 130 170
Arroio do Meio 300 550
Bom Retiro do Sul 170 285
Boqueirão do Leão 90 140
Canudos do Vale 40 50
Capitão 40 65
Colinas 60 60
Coqueiro Baixo 50 40
Cruzeiro do Sul 200 295
Dois Lajeados 80 100
Doutor Ricardo 40 50
Encantado 380 585
Estrela 480 850
Fazenda Vilanova 70 95
Forquetinha 70 75
Ilópolis 90 125
Imigrante 70 90
Lajeado 1040 2005
Marques de Souza 90 110
Muçum 120 130
Nova Bréscia 80 110
Paverama 150 190
Poço das Antas 40 50
Pouso Novo 40 50
Progresso 90 140
Putinga 90 115
Relvado 60 65
Roca Sales 180 265
Santa Clara do Sul 110 155
São José do Herval* 20 40
São Valentim do Sul* 60 65
Sério 40 50
Taquari 420 680
Teutônia 380 705
Travesseiro 60 65
Vespasiano Correa 50 55
Westfalia 50 70
Total 5530 8740

Confira a quantidade por cidade:

anterior, será pedido para que, 
quem puder, de forma volun-
tária, doe 1 kg de alimento não 
perecível. A arrecadação será 
repassada para às famílias ca-
rentes do município conforme 
Cadastro Único.

Santa Clara do Sul
 A Secretaria Municipal da 

Saúde comunica que pesso-
as acima de 61 anos podem 
se vacinar contra o coronaví-
rus  neste sábado, 17, das 8h 
às 12h, em frente à Unidade 
Básica de Saúde (UBS). A va-
cinação será realizada em sis-
tema Drive-thru. É importante 
que todos tenham em mãos a 
caderneta de vacinação, docu-
mento de identificação, usem 
máscara e aguardem dentro do 
veículo, para evitar circulação 
e aglomeração de pessoas.

Teutônia
O município aplicará a pri-

meira dose destinada a pesso-
as com 62 anos ou mais, neste 
sábado, 17. A segunda dose é 
para quem recebeu a primeira 
no drive-thru realizado no dia 
20 de março. A vacinação ocor-
re no sistema drive-thru, das 
8h às 12h, no Pavilhão Mul-
tiuso da Prefeitura, no Bairro 
Centro Administrativo. A fila 
será pela Avenida 01 Oeste, 
acesso pela Rua Ricardo Luer-
sen, ao lado do Posto Nativus. 
É preciso levar CPF, Cartão 
SUS e certeira de vacinação.

doses da Oxford/AstraZeneca.
Além disso, a Regional tam-

bém recebe a segunda remessa 
de vacinas contra a Influenza, 
são 7.900 doses. A distribui-
ção das doses aos municípios 
ocorreu nesta sexta-feira, nos 
mesmos moldes das remessas 
anteriores.

Com a chegada da nova 
remessa de vacinas contra a 
Covid, municípios irão realizar 
drive-thru neste sábado, 17, 
para imunizar população
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Campanha incentiva doação de até 6% 
do Imposto de Renda para fundos sociais  
Denominada “Destinação”, iniciativa da Receita visa informar o contribuinte e despertar a solidariedade  

VALE DO TAQUARI | O pe-
ríodo para a declaração de Im-
posto de Renda (IR) 2021 teve 
início no dia 1° de março.  To-
dos os anos, durante o proce-
dimento, o contribuinte tem a 
oportunidade de destinar até 
6% do valor devido para os 
fundos de amparo às crianças, 
adolescentes e idosos, seja da 
União, do Estado ou do Municí-
pio. Para cada um, o limite é de 
3%. Com o intuito de divulgar a 
possibilidade, a Receita Fede-
ral lançou mais uma edição da 
campanha “Destinação”. 

Por meio de uma transmis-
são ao vivo, foram apresenta-
dos os detalhes da iniciativa. O 
subsecretário-geral da Secreta-
ria Especial da Receita Federal, 
Décio Rui Pialarissi, enfatizou 
que a colaboração do público é 
fundamental para que sonhos 
possam ser realizados e haja 
mais dignidade. “Se queremos 
um país desenvolvido, temos 
de viabilizar que os impostos 
sejam aplicados de forma justa 
e correta em todas as esferas”, 
afirmou Pialarissi. O conteúdo 
completo da transmissão será 
disponibilizado na página TV 
Receita, no Youtube.

Funcionamento 

De acordo com o delegado 
da Receita Federal, Gilberto 
Mendes Rios, a campanha tem 
o objetivo de fortalecer os fun-
dos, sem que o contribuinte 
precisa desembolsar um cen-
tavo. Ele mencionou trechos 
dos Estatutos da Criança e do 
Adolescente (ECA) e do Idoso, 
enfatizando o “dever social” 
de cada brasileiro. “Tua ati-
tude solidária pode tornar a 
sociedade mais humana e me-
nos desigual”, disse.  Todo o 
processo pode ser feito direta-
mente pelo Programa Gerador 
da Declaração (PGD). 

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

Município Imposto Devido - R$  
(Estimativa)

Potencial de  
Destinação R$ - 6% DIRPF 2020-IDOSO DIRPF 2020 - 

CRIANÇA
Anta Gorda 1.058.261,44 63.496 1.170 2.648 
Arroio do Meio 7.203.349,75 432.201 7.500 18.916 
Arvorezinha 1.621.903,24 97.314 741 2.696 
Bom Retiro do Sul 2.547.034,49 152.822 2.557 15.101 
Boqueirão do Leão 444.675,31 26.681 0 1.354 
Canudos do Vale 45.965,64 2.758 0 0 
Capitão 137.412,55 8.245 0 204 
Colinas 289.990,46 17.399 403 404 
Coqueiro Baixo 67.394,46 4.044 0 0 
Cruzeiro do Sul 2.288.047,16 137.283 867 2.939 
Dois Lajeados Não há dados Não há dados 0 0 
Doutor Ricardo 183.782,07 11.027 0 757 
Encantado 11.293.126,61 677.728 0 30.300 
Estrela 18.160.432,35 1.089.744 23.375 66.132 
Fazenda Vilanova 339.399,52 20.364 0 418 
Forquetinha 362.379,73 21.743 717 825 
Ilópolis 590.975,20 35.459 0 0 
Imigrante 1.677.778,94 100.896 21.000 230 
Itapuca 79.991,12 4.799 0 0 
Lajeado 67.102.630,13 4.030.937 56.650 174.702 
Marques de Souza 339.732,58 20.465 322 327 
Muçum 1.114.568,15 89.473 0 387 
Nova Bréscia 822.148,89 49.329 0 142 
Paverama 491.655,85 29.499 979 1.898 
Poço das Antas 226.073,54 13.564 0 1.197 
Pouso Novo 141.168,94 8.470 0 0 
Progresso 633.186,04 37.991 78 78 
Putinga 269.434,42 16.166 0 0 
Relvado 222.690,05 13.361 2.603 2.603 
Roca Sales 2.446.152,32 146.769 541 2.376 
Santa Clara do Sul 1.220.881,19 73.253 98 2.248 
Sério 120.772,02 7.246 0 465 
Tabaí 326.762,04 19.606 1.209 504 
Taquari 9.043.505,28 542.610 15.920 57.064 
Teutônia 10.459.113,52 627.547 7.629 34.861 
Travesseiro 184.485,70 11.069 26 51 
Vespasiano Corrêa 83.327,05 5.000 0 118 
Westfália 550.904,15 33.054 1.778 4.216 

Conforme Mendes Rios, ao 
acessar o PGD, o cidadão deve 
clicar no item “Doações direta-
mente na declaração”, selecio-
nar a localidade (país/estado 
ou cidade) e escolher o fundo 
para o qual pretende destinar 
os valores. Automaticamente, o 
programa já informa a quantia 
disponível, observado o limite. 
Feito isso, será gerado um Do-
cumento de Arrecadação de 
Receitas Federais (Darf). Caso 
não haja o pagamento, o siste-
ma não processará a doação.

Empresas também podem 
participar, conforme a Lei 
12.594/2012, mas com uma dife-
rença. O limite para destinação 
feita pelas pessoas jurídicas é 
de 1% para cada um dos fun-
dos, desde que sejam tributadas 
com base no lucro real e haja 
observância ao ano-calendário.  
Essas contribuições evitam que 
100% do imposto devido vá di-
retamente para os cofres do Te-
souro Nacional, em Brasília. 

Aplicação 

A destinação de parte do 
Imposto de Renda é uma das 
principais formas de captação 
de recursos dos fundos sociais. 
Consequentemente, exercem 
papel fundamental na manu-
tenção das atividades promo-
vidas com o público-alvo. O di-
nheiro é gerido pelos respectivos 
conselhos de cada município, 
com obrigatória aplicação em 
programas e ações de proteção, 
defesa e garantia dos direitos 
das crianças, adolescentes e da 
pessoa idosa. Os beneficiários 
variam, conforme o local.  Cabe 
ao Ministério Público (MP), Po-
der Legislativo, Tribunal de Con-
tas e sociedade em geral a fisca-
lização, a fim de impedir que os 
fins sejam desviados. 

Cenário local 

No Rio Grande do Sul, o pa-
norama é melhor, mas ainda 

longe do ideal.  Conforme dados 
fornecidos pela Delegacia da 
Receita Federal de Novo Ham-
burgo, que abrange o Vale do 
Taquari, no ano passado a soma 
total de doações que poderiam 
ser feitas pelas pessoas físicas 
chegava a R$ 400 milhões. To-
davia, apenas R$ 17,07 milhões 
foram repassados, o que repre-
senta em torno de 27%. 

A baixa adesão dos contri-
buintes, talvez até pelo próprio 
desconhecimento, também se 
mostra evidente no Vale do Ta-
quari. Em alguns municípios, 
tanto os conselhos da criança 
e do adolescente quanto dos 
idosos, não receberam um 
centavo sequer. São os casos 
de Canudos do Vale, Coqueiro 
Baixo, Dois Lajeados, Itapu-

ca, Pouso Novo e Putinga, por 
exemplo. Em contrapartida, 
Lajeado, Estrela e Taquari se 
destacaram positivamente, 
guardadas as proporções de 
cada local. Na tabela, constam 
a estimativa do imposto devi-
do para este ano, o total que 
pode ser destinado e os auxí-
lios concretizados durante o 
último exercício. Confira! 

*Não há dados de Dois Lajeados para o exercício de 2021. Conforme a Receita, nos últimos cinco anos, somente em 
2019 houve a doação de valores para os fundos. Na época, R$ 25,19, somados os dois fundos. Fonte: Receita Federal
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

FERNANDO WEISS

Oportunidade de ouro

O milagre do Cristo

Monumento pode ser um divisor 
de águas no turismo regional.

O que era alvo de chacota virou prova 
de que é possível materializar os sonhos.

OPINIÃO

DE ENCANTADO 
PARA O MUNDO

Obra do maior monumento do país em homena-
gem a Jesus Cristo vira manchete internacional e 
atrai as atenções ao Vale do Taquari. Resultado da 
mobilização comunitária e erguida com recursos 
100% privados, estátua já mexe com a realidade de 
Encantado. Conheça os detalhes do empreendimento 
que impressiona o mundo e desafia a região a explorar 
todo o seu potencial turístico. Páginas 11, 12 e 13

ALDO LOPES
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

O milagre
do Cristo

Nesta semana, o povo de 
Encantado vivenciou 
um verdadeiro divisor 
de águas na história de 

106 anos do município. A divulga-
ção, em âmbito mundial, do Cristo 
Protetor mexeu com a autoestima 
e com as ambições da sociedade. 
O sentimento é de que tudo é 
possível a partir da construção da 
gigantesca estrutura de concreto. 
Não por menos. Estamos diante 
da maior estátua do gênero na 
América. Uma das maiores no 
mundo. Um investimento 100% 
privado, até o momento, e que 
chegou a ser motivo de chacota 
quando de sua divulgação, em 
2019. Afinal, poucos acreditavam.

A obra do Cristo também eleva 
a régua sobre todas as cidades 
do Vale do Taquari. A sociedade 
encantadense demonstrou que é 
possível apostar em projetos mais 
audaciosos na área do turismo, 
com vistas à monetização e con-
cretização do empreendimento a 

curto, médio e longo prazo, e sem 
a sempre desejada participação 
do poder público no custeio das 
obras. A construção e toda a re-
percussão em torno do Cristo Pro-
tetor são a prova concreta de que 
é possível materializar sonhos. 
A partir de abril de 2021, não há 
mais desculpas para os gestores e 
empreendedores locais. 

Apoio à Corsan
Diferentemente das câmaras legislativas de Lajeado e Estrela, que 

rejeitaram Moções de Apoio à Companhia Estadual de Saneamento 
(Corsan) e não aceitaram aprovar Moções de Repúdio à privatização da 
complexa estatal, a câmara de vereadores de Encantado aprovou uma 
Moção de Apoio à Corsan, e também ao Banrisul e à Procergs. 

Autismo
Nessa sexta-feira, o secretário estadual de Meio Ambiente e Infraestru-

tura, Luiz Viana, visitou Lajeado. Além de conhecer a sede das empresas 
Fruki e Docile, ele também esteve na prefeitura para debater sobre a 
Política de Atendimento Integrado à Pessoa com Transtornos do Espectro 
Autista (TEA) e a criação de um Centros Regionais de Referência (CRR). 

BRDE e Badesul
No próximo dia 28 de abril, o Secretário Estadual de Desenvolvi-

mento Econômico, Edson Brum (MDB), estará em Encantado para 
mediar um encontro entre empreendedores da região e representantes 
do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e do 
Badesul. O objetivo é debater linhas de financiamento especiais para o 
segmento hoteleiro e gastronômico, além de outros setores de serviços 
ligados ao turismo. Tudo em função do Cristo Protetor, é claro. 

“Desaglomeradores”
A prefeitura de Sapiranga 

inova na luta contra a pan-
demia da covid-19. Por lá, 
o governo municipal criou 
uma nova função pública: os 
“desaglomeradores”. São mais 
de 30 profissionais treinados 
e capacitados para atuarem 
na dispersão de aglomerações 
e no repasse de informações 
sobre o uso correto de más-
caras à população. Todos eles 
são servidores concursados 
municipais (monitores de sala) 
nomeados para cumprir a fun-
ção de agente desaglomerador. 
Eles atuam durante a semana, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
e no sábado, das 8h às 12h. 

Pro_Move e AGIL Lixo Zero!
Nesta segunda-feira, a partir das 19h, ocorre nova 

reunião do Pro_Move Lajeado. No evento, serão apre-
sentados os status dos eixos de inovação no ecossistema 
(Alimentos, TIC + TA e Saúde), e também os detalhes so-
bre a criação da Agência de Desenvolvimento de Lajeado 
(AGIL). Também está prevista a divulgação do nome do 
Executivo que vai comandar a AGIL, e que foi escolhido 
entre 32 concorrentes. O profissional está atuando em 
Porto Alegre, e já morou quatro anos em Lajeado. Ainda 
na área da inovação, o executivo municipal deve lançar 
edital para a criação de um Laboratório de Inovação do 
Governo, além de dar andamento ao projeto Lab 4.0. 

A Câmara de Lajeado acerta ao propor a cam-
panha de conscientização “Semana Lixo Zero”. 
O objetivo é propor debates em instituições edu-
cacionais, empresas, e outros espaços públicos e 

privados, proporcionando experiências lúdicas 
e técnicas, com escopo de fomentar a educação 
ambiental, a economia circular, o cooperativis-
mo e a sustentabilidade. A matéria foi proposta 

pelos vereadores Ana da Apama (MDB), Lorival 
Silveira (PP), Sérgio Kniphoff (PT), Paula Tho-

mas (PSDB), Jones Vavá (MDB), Adriano Rosa 
(SPB), Deolí Gräff (PP) e Heitor Hoppe (PP).
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DOIS LAJEADOS

O Rio Grande do Sul 
atravessou, entre o fim 
de fevereiro e a primei-
ra semana de abril, seu 

pior momento na pandemia de co-
vid-19, com sucessivos recordes 
no número de contaminações e 
mortes em decorrência da doença. 
E mesmo com o vírus circulando 
em todo o estado, algumas comu-
nidades resistem. 

Quinze municípios gaúchos 

ESTADO

Mesmo com melhora 
nos índices, todo o 
Rio Grande do Sul 
foi classificado com 

bandeira preta pela sétima sema-
na consecutiva, desde que o sis-
tema de salvaguarda de leitos foi 
implementado. A regra garante a 
aplicação automática da bandei-
ra mais grave a todas as regiões 
quando a capacidade hospitalar 
está próxima do limite.

Como há risco de as equipes 
de saúde estarem sobrecarrega-
das e de haver atraso no preen-
chimento dos dados, a norma 
foi adotada.

Nesta 50ª rodada, houve nova 
redução nos números de pacien-
tes confirmados com Covid-19 

Apenas uma cidade da região 
não registrou óbito por covid-19

RS segue em bandeira preta

Localizado na parte 
alta da região, Dois 
Lajeados é um dos 15 
municípios gaúchos 
zerados na lista. 
Prefeito acredita que 
tratamento imediato 
dos pacientes 
contribui para a 
marca positiva

Na 50ª rodada do 
Distanciamento 
Controlado, todo 
estado está em risco 
altíssimo de contágio 
do coronavírus

ainda não registraram óbitos por 
covid-19, sendo que um deles está 
no Vale do Taquari. Com popu-
lação de 3,4 mil habitantes, Dois 
Lajeados, situado na parte alta da 
região, às margens da ERS-129, 
faz parte deste seleto grupo. 

Com o primeiro caso registrado em 
junho, Dois Lajeados soma, de acor-
do com o último boletim epidemioló-
gico, 331 pacientes confirmados com 
a doença. Destes, apenas um está 
com vírus ativo. Em março, chegou a 
ter 63 pessoas contaminadas. Curio-

samente, dos municípios sem óbitos, 
é o que mais teve casos da doença des-
de o começo da pandemia.

“Tratamento 
imediato”

Na avaliação da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
a adoção do tratamento 
precoce surtiu efeito no combate à 
covid-19 em Dois Lajeados. O cha-
mado kit Covid é recomendado para 

todos os pacientes diagnosticados 
com a doença e oferecido gratuita-

mente na rede básica de saúde, 
mediante prescrição médica.

“Sabemos que tem um 
embate muito grande so-
bre o tratamento precoce, 

mas os médicos daqui in-
dicam. Claro que vai mui-
to do paciente, mas foi 
muito importante a ado-

ção do tratamento imediato. Por 
ora, está dando certo”, comenta o 
prefeito Tiago Grando.

O fato de Dois Lajeados ser um 
município pequeno, para Grando, 
também ajuda no contexto. “Nós 
invertemos um pouco a situação. 
Ao sentirem os sintomas, os pa-
cientes devem procurar imedia-
tamente o tratamento, pois o que 
é tratado no início tem probabili-
dade de cura maior. E muito disso 
se dá também pelo atendimento. 
Os médicos acompanham, ligam 
para o paciente”, avalia. 

Segundo Grando, alguns pa-
cientes necessitaram de interna-
ção em leitos de UTI na região, 
mas se recuperaram da doença. 
O Hospital São Roque, da cidade, 
possui apenas leitos clínicos. 

Vacinação
A vacinação no município de 

Dois Lajeados avança e está na 
faixa etária dos 60 anos. São 906 
pessoas imunizadas com a primei-
ra dose, enquanto 295 já recebe-
ram as duas doses. A imunização é 
feita sempre no Parque de Eventos 
do município, numa área aberta. 
“Já são 26% da população imuni-
zada. Utilizamos até o sábado de 
Páscoa para vacinar a população”, 
salienta Grando.

Dois Lajeados tem 331 casos confirmados da doença

Dois Lajeados tem 331 casos confirmados da doença

MUNICÍPIOS 
GAÚCHOS AINDA 
SEM ÓBITOS POR 
COVID-19

Alto Alegre, André da 
Rocha, Benjamin, Constant 
do Sul, Campestre da Serra, 
Dois Lajeados, Guabiju, 
Ivorá, Jacuizinho, Novo 
Tiradentes, Pedras Altas, 
Porto Lucena, São Valério 
do Sul, Senador Salgado 
Filho, União da Serra, Vanini

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA

em leitos clínicos (-11%) e em 
UTI (-10%), comparativamente à 
semana anterior. O número de re-
gistros de óbito também reduziu, 
caindo 14% no período.

No cálculo desta rodada, o es-
tado estava com 333 leitos de UTI 
livres e 2.096 pacientes confirma-
dos com covid-19 em UTI, alcan-
çando um índice de 0,16 – ainda 
abaixo da régua da salvaguarda. 
Ainda assim, o número está me-
lhor do que na rodada anterior, 
quando foi de 0,06.

Como a ocupação hospitalar 
ainda está próxima a 90%, o Es-
tado segue com pressão sobre o 
sistema de saúde gaúcho. 

O monitoramento das hospitali-
zações dessa sexta-feira, 16, mostra 
que há uma desaceleração na queda 
de internações no Estado em leitos 
clínicos. A variação de pacientes 
confirmados com coronavírus na 
semana retrasada foi de -21,4%, na 
semana anterior de -,18,3% e, nesta 
semana, de -10,8%.

Números do Vale
A região de Lajeado, que corres-

ponde aos municípios do Vale do 
Taquari, está com média ponde-
rada em 1,88, a baixo dos 2,5 da 
bandeira preta. A nota apresenta 
melhora há cinco semanas, quan-
do estava em 2,55.

Parque do Imigrante 
tem mutirão de 
vacinação no sábado

LAJEADO

Com o recebimento de novas 
doses da vacina contra a covid-19, 
o município de Lajeado realiza 
neste sábado, 17, um mutirão de 
vacinação. No Parque do Imigran-
te, idosos com 62 anos completos 
ou mais podem buscar a aplicação 
do imunizante. A ação ocorre das 
8h às 14h, no formato drive-thru.

No mesmo local, seguirá dis-

ponível a vacinação para segunda 
dose de todos aqueles que estão 
na época de buscarem o reforço da 
imunização. Neste caso é necessá-
rio levar a carteirinha de vacinação 
para comprovar a data da primeira 
dose. O reforço foi marcado para 
um intervalo de 28-30 dias depois 
de feita a primeira dose do Coro-
navac e 12 semanas depois da pri-
meira dose da Oxford.
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VALE DO TAQUARI

O Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT) 
emitiu uma Ordem de Serviço para a 
realização da dragagem no rio Taquari. 
Os serviços são para melhorar as con-
dições de navegabilidade no curso do 
rio. A dragagem vai acontecer entre os 
municípios de Bom Retiro do Sul, Cru-
zeiro do Sul, Venâncio Aires, Taquari e 
General Câmara.

A autarquia trabalha para que a 

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA

Dragagem será feita entre os municípios de Bom Retiro do Sul (foto), 
Cruzeiro do Sul, Venâncio Aires, Taquari e General Câmara

Dragagem permitirá 
retomada do fluxo de 
navegação no Rio Taquari
Serviço autorizado 
pelo Dnit busca 
proporcionar 
canal navegável 
de 2,5 metros de 
profundidade. Para a 
CIC-VT, procedimento 
possibilita que região 
se transforme em 
rota de integração 
com a Hidrovia do 
Mercosul

hidrovia do rio Taquari tenha as con-
dições necessárias para o trânsito flu-
vial e segurança da navegação para os 
usuários. A empresa contratada reali-
zará o serviço para que o canal de nave-
gação tenha um calado, profundidade 
em que cada navio está submerso na 
água, de 2,5 metros.

O presidente da Câmara da Indús-
tria, Comércio e Serviços do Vale do 
Taquari, Ivandro Rosa, comenta que 
a dragagem do rio é um dos requisitos 
para a retomada da navegação no local.

“O rio está muito comprometido, 
em função principalmente das últi-
mas enchentes. Tivemos mudança 
do fluxo, do nível do rio. Essa última 
enchente de julho do ano passado 
foi muito agressiva. Temos muitos 
cascalhos no fundo do rio, acabou 
soterrando. E isso dificulta a nave-
gação. Barcos não conseguem cir-
cular”, diz Rosa.

Com as intervenções, o rio Taquari 
pode voltar a ser importante rota para 
integração da Hidrovia do Mercosul.

“O fluxo de navios de mercadorias 
está muito reduzido. Em função do 
soterramento, as embarcações vêm 
com cargas reduzidas. A dragagem 
vai possibilitar o transporte de car-
gas maiores e a também a retomada 
de outras mercadorias e produtos, 
que agora acaba sendo principal-
mente de areia”, explica Rosa.

VALE DO TAQUARI

A concessão de rodovias 
estaduais do Vale do Ta-
quari foi tema de audiên-
cia pública virtual nessa 

sexta-feira, 16. O debate, promo-
vido pela Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat), 
serviu para alguns esclarecimen-
tos sobre os próximos passos do 
projeto, que deve ser finalizado 
nos próximos meses.

O secretário extraordinário de 
Parcerias do RS, Leonardo Bu-
satto, e o diretor de Concessões e 
Parcerias Público-Privadas, Ra-
fael Ramos foram os convidados 
da audiência. Conforme Busatto, 
a intenção é publicar o edital da 
concessão em setembro. “Ainda 
temos um prazo razoável de dis-
cussão, mas sabemos que ele anda 
muito rápido”, argumenta.

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) já entregou o estudo de 
campo de demanda (contagens e 
pesquisas), que estão sob análise 
pela equipe técnica do Palácio Pira-
tini. Em breve, o governo terá reu-
niões técnicas com o consórcio que 
elaborou a proposta, em conjunto 
com entidades representativas.

Edital de concessão das 
rodovias do Vale será 
publicado em setembro
Secretário estadual de 
Parcerias, Leonardo 
Busatto, participou 
de audiência virtual 
da Amvat nessa sexta. 
Ele quer vir à região 
presencialmente para 
apresentar estudo 
feito pelo BNDES

A intenção é que o estudo seja 
apresentado em uma reunião 
presencial no Vale, com data a ser 
definida, a depender também da 
situação da pandemia. “Me com-
prometo em ir presencialmente, 
trazendo o que já se projeta de 
investimentos para a região, o 
que se prevê em termos de me-
lhorias”, afirma Busatto. 

Pedágio de
Encantado

Um dos pontos discutidos du-
rante a assembleia foi a praça de 
pedágio de Encantado, na ERS-
130.  Segundo Busatto, o Estado 
tem recebido uma série de críti-
cas quanto a localização da estru-
tura. Porém, ele alerta. “Quanto 
mais pessoas passam pelo local, 
menor será a tarifa. Se deslocar 
para um trecho com menos mo-
vimento, ela será maior”.

Prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel discordou da 
possibilidade de mudança da 
praça de pedágio. “A questão da 

localização nos preocupa. Não 
conseguimos imaginar que ela 
seja deslocada para outro ponto. 
Tenho certeza que isso causaria 
um problema para nós, prefei-
tos”, opina.

Cronograma
Para Isidoro Fornari Neto (PP), 

vereador de Lajeado, primeiro 
o Estado precisa apresentar um 
cronograma de obras previstas 
nas rodovias concedidas para, 
depois, se falar em tarifa e mu-
dança de pedágio. “Participei dos 
estudos da duplicação da BR-386 
e nós sabemos de tudo o que está 
previsto para acontecer nos pró-
ximos anos, o que é contemplado 
no projeto”, observa.

Busatto reforçou que, no estu-
do, consta as intervenções neces-
sárias, que consideram o volume 
de tráfego atual e a projeção para 
o futuro e lembra que a conces-
são da RSC-287, que também 
passa pelo Vale, conta com um 
cronograma detalhado das obras 
e o período em que ocorrerão.

Debate virtual na tarde dessa sexta discutiu o futuro das rodovias da região
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LOGÍSTICA

São Borja quer antecipar a 
vacinação de caminhoneiros

O anúncio feito pelo governo ar-
gentino, na semana passada, deixou 
o setor logístico e o comércio inter-
nacional nas zonas de fronteira em 
alerta. Segundo comunicado oficial, 
desde esta semana é obrigatória a 
apresentação de testes RT-PCR ou 
imunização contra a Covid-19 aos 
motoristas de caminhão que atuam na 
rota. Preocupados com os efeitos da 
medida, que poderá gerar um verda-
deiro colapso geral no trânsito de mer-
cadorias com os principais parceiros 
comerciais do Mercosul, vereadores 
de São Borja buscam sensibilizar o 
governo do Estado para a necessidade 
de antecipação da imunização ofereci-
da ao profissionais do setor.

Em São Borja, a determinação 
argentina torna eminente o represa-
mento do trânsito de mercadorias nas 
fronteiras, caso não sejam tomadas 
atitudes imediatas. Na avaliação 
dos vereadores, a única maneira de 
impedir um cenário caótico é a ante-

cipação da vacina para os motoristas 
de caminhão em atividade no trans-
porte internacional, além dos agentes 
de comércio exterior que atuam nas 
rotas que ingressam na Argentina. O 
Chile foi outro país a instituir essas 
exigências.

De acordo com Tiago Cadó, 
presidente da Comissão, previsões 
extraoficiais apontam a necessidade 
de pelo menos 200 testes diários na 
fronteira. Entretanto, não há infraes-
trutura nas fronteiras para alcançar 
esta meta. Além disso, Cadó afirma 
que o cenário econômico prenuncia 
um aumento considerável nos custos 
da exportação brasileira, tal como 
da elevação dos prazos logísticos e, 
por consequência, perdas volumosas 
de arrecadação para os municípios 
de fronteira. Isso ocorre, porque, 
segundo ele, assim que oficializadas 
as novas exigências argentinas, a 
tendência é de um severo atraso na 
liberação de cargas e desembaraços 

alfandegários nas regiões de fronteira, 
como é o caso de São Borja.

Em São Borja, está instalado o 
Centro Unificado de Fronteira (CUF), 
que abriga 32 escritórios despachan-
tes, gerando 500 postos de trabalho. A 
rota para o Chile é uma das principais 
fontes de receita ao lado da Argentina. 
Ele lembra que a Ponte Internacional 
responde por 26% de todo o comér-
cio bilateral entre Brasil e Argentina, 
com cerca de US$ 7 bilhões (R$ 39,9 
bilhões) em mercadorias anuais.

Em paralelo com essa questão, 
São Borja ainda encontra dificuldades 
ocasionadas pelo impasse diplomático 
no que tange à renovação do contrato 
de concessão do CUF à Mercovia S.A, 
que se encerra no dia 29 de agosto 
deste ano. A soma das duas questões, 
segundo os vereadores, emitem um 
“risco real” de que a fronteira tenha 
o movimento de cargas paralisado em 
consequência da falta de planejamento 
sanitário.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Imunização aos profissionais aconteceria em virtude de novas restrições impostas pela Argentina e Chile

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Centro para doação de 
peças de vestuário é 
aberto em Lajeado

O Centro de Referência Vestir&-
Ser abriu as portas nesta quinta-feira 
em Lajeado. O novo espaço é destina-
do a receber, selecionar e customizar 
as peças de vestuário doadas pela 
comunidade para que sejam depois 
destinadas às famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

O local começou a ser preparado 
pela assistência social do município 
em 2020, logo após a enchente his-
tórica que atingiu o município em 
julho, quando milhares de peças de 
roupas e calçados foram doados pela 
comunidade regional às famílias que 
perderam seus pertences na cheia. A 
partir de então, foi iniciada a seleção 
das peças de roupa que poderiam ser 
repassadas a quem necessitasse.

O espaço será mais um equipa-
mento da Política Pública de Assis-
tência Social e terá como objetivo 
acolher e atender pessoas que ne-
cessitem adquirir roupas, calçados e 
acessórios para seu uso próprio e para 
sua família. Além disso, irá oferecer 

cursos de costura e customização às 
pessoas atendidas nos Centros Refe-
rência de Assistência Social (Cras) 
de Lajeado.

Segundo a coordenadora do Cras 
Espaço da Cidadania, Fátima Luciane 
Machado, cerca de 95% das roupas e 
calçados que estarão disponíveis para 
retirada são oriundos das doações 
feitas durante a enchente. “O espaço 
foi desenvolvido com todo carinho e 
cuidado para a população em vulne-
rabilidade social. Nós lavamos e sepa-
ramos todas as peças, e descartamos 
apenas roupas sem reais condições de 
uso”, explicou Fátima.

Para organizar o ambiente fo-
ram feitos gaveteiros com etiquetas 
que indicam as peças disponíveis, 
prateleiras organizadas com roupas 
femininas, masculinas e infantis e um 
ambiente para recepção. Além disso, 
um espelho e um banheiro estão 
disponíveis para quem quiser provar 
as roupas, auxiliando na escolha das 
peças.
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Projeto foi criado a partir da enchente histórica da cidade em 2020

MUNICÍPIOS

Prefeitura de Sapiranga e Ministério Público estadual firmam Termo de Ajustamento de Conduta por transparência

O Ministério Público (MP) do Rio 
Grande do Sul firmou um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) em 
que a prefeitura de Sapiranga se com-
promete a adotar uma série de medidas 
para assegurar a transparência e au-
mentar o grau de eficiência do serviço 

público prestado à comunidade. Entre 
as providências a serem tomadas está a 
revisão da lotação e dos horários de ex-
pediente presencial junto aos órgãos do 
Poder Executivo de todos os ocupantes 
de cargos de confiança, em comissão 
ou função gratificada.

No documento fica acertado, tam-
bém, que se for constatado o paga-
mento de valores integrais a servidor 
que não comprove o cumprimento da 
carga horária, deverão ser adotadas as 
medidas necessárias para o ressarci-
mento ao erário. O TAC prevê, ainda, 

que o município implemente controle 
de ponto mecânico ou eletrônico a 
ser exigido dos ocupantes de cargos 
de confiança, em comissão ou função 
gratificada.

Ao todo, o TAC proposto MP tem 
14 cláusulas e foi assinado por ele, 

como representante do Ministério Pú-
blico, pela prefeita Carina Patrícia Nath 
Correa e pela procuradora-geral do 
município, Mirian Monteiro. Em caso 
de descumprimento das obrigações 
pactuadas, o MP poderá ajuizar ação 
de execução, com imposição de multa.


